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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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PERFIL SOCIOECONÔMICO E DEMOGRÁFICO E 
CONSUMO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS EM PESSOAS 

COM HANSENÍASE

CAPÍTULO 15
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Enfermeiro. Universidade Federal do Piauí-UFPI, 

Floriano-PI, Brasil
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RESUMO: Foi realizado estudo epidemiológico 
transversal com pessoas com hanseníase 
notificadas no Sistema de Informação de 
Agravo de Notificação (SINAN) no período 
entre 2001 a 2014 residentes no estado do 
Piauí para investigar o perfil socioeconômico e 
demográfico e consumo de bebidas alcoólicas 
em pessoas com hanseníase. Foi identificado 
prevalência dos sexo feminino, faixa etária de 
57 a 66 anos, pardos, casados, 1º até o 5º 
ano incompleto, que não trabalhavam, com 

renda entre 1 e 2 salários mínimos, que nunca 
consumiram bebidas alcóolicas e com baixo 
risco relacionado ao Audit. 
PALAVRAS-CHAVES: Bebidas Alcóolicas; 
Hanseníase; Saúde Pública

ABSTRACT: A cross-sectional epidemiological 
study was conducted with people with leprosy 
reported in the SINAN (National Institute of 
Public Health Information System) from 2001 
to 2014 in the state of Piauí to investigate the 
socioeconomic and demographic profile and 
consumption of alcoholic beverages in people 
with leprosy. It was identified a prevalence of 
women, 57 to 66 years old, brown, married, 1 
to 5 years old, who did not work, with income 
between 1 and 2 minimum wages, who never 
consumed alcoholic drinks and with low risk 
related to Audit.
KEYWORDS: Alcoholic beverages; Leprosy; 
Public health

1 | 	INTRODUÇÃO

Atualmente o padrão do consumo do 
álcool vem crescendo em número alarmante, 
principalmente entre os jovens, sendo inseridas 
nas mais variadas ocasiões através de uma 
ampla aceitação social e legal, sendo bastante 
valorizada em algumas situações (MATOS 
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et al., 2010). De acordo com o Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 
Psicotrópicas (CEBRID), o panorama atual sobre o consumo de álcool é bastante 
preocupante, pois a tendência é a iniciação cada vez mais precoce e de forma abusiva, 
e assim compreende em várias transformações e descobertas que afeta aspectos 
físicos, hormonais, cognitivos e emocionais, prejudicando na busca incessante da sua 
identidade (NEVES et al., 2015). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 2 bilhões de pessoas no 
mundo consomem álcool e 76,6 milhões possuem diagnóstico de dependência ao 
consumo do álcool, onde o mesmo é responsável por 1,8 milhões de mortes anualmente, 
sendo 3,2% da mortalidade total e 4% dos anos potenciais de vidas perdidas. Um 
terço dessas mortes é atribuído aos acidentes e causas não intencionais e destas 5% 
das mortes estão entre pessoas de 15 a 29 anos (PINHEIRO et al., 2014).

 O dependente de bebidas alcoólicas geralmente se inicia por vezes em 
favorecimento de estilos de vidas considerado pouco saudável, onde pode haver 
uma reabilitação, onde irá atender às necessidades de cada um no acompanhamento 
contínuo incluindo uma abordagem adequada de modo a prevenir recaídas (FERREIRA, 
2013). Incluindo avaliação diagnóstica com cuidados de psicólogos e serviços sociais 
com o objetivo de deter o progresso ou doenças clínicas permitindo uma aprendizagem 
acerca da doença, facilitando o processo de mudança do paciente (LOPES et al., 
2011). 

O impacto da dependência do álcool sobre a vida da população representa 
um problema de saúde pública relacionada às aspectos individuais e ambientais, 
portanto essas políticas devem desencorajar o consumo excessivo e prevenir danos 
como crimes, agressões, desordem pública, atividades sexuais indesejadas, Infecção 
Sexualmente Transmissíveis (IST’s) entre outras (MANGUEIRA et al., 2015; PEREZ; 
VALLEJO, 2014). Em decorrência disso, associado há uma alteração interferindo no 
diagnóstico, tratamento e prognóstico de ambas como a hanseníase, onde o álcool é 
um fator para causas de tratamento não seguir um curso positivo, além de estigma da 
doença, medo e rejeições por parte da sociedade (LUNA et al., 2010).

 A hanseníase, é causada pelo agente etiológico, o Mycobacterium leprae (M. 
leprae), é uma doença infecciosa crônica que afeta primariamente pele e o sistema 
nervoso periférico (AZEVEDO et al., 2017). É transmitida por via aérea de indivíduos 
multibacilares e devido ao longo período de incubação (4-5 anos), é mais comum em 
adultos (BRASIL, 2018). A hanseníase é relacionada há condições desfavoráveis de 
vida socioeconômica, como baixa renda familiar, condições precárias de habitação, 
falta de condições básicas de saúde, alimentação deficiente, baixa escolaridade, 
como também, o crescimento desordenado e o isolamento geográfico, o que provoca 
um diagnóstico tardio dificultando no tratamento (WHO, 2016).

O diagnóstico precoce é a melhor forma de evitar complicações causadas pela 
hanseníase, porém existe diagnóstico tardiamente, seja pela falta de informação 
sobre os sinais e sintomas, dificuldades ao serviço de saúde, profissionais poucos 
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capacitados para diagnosticar a doença, e isso influencia um diagnóstico tardio, e por 
vir, o consumo de bebidas alcoólicas interfere no processo terapêutico, dificultando 
o cuidado ao na prevenção de deformações e incapacidades físicas ao paciente 
hanseniano (ARANTES et al., 2010). 

Procurando respostas para esse questionamento, recortou-se como objetivo 
do estudo: Investigar o perfil socioeconômico e demográfico e consumo de bebidas 
alcoólicas em pessoas com hanseníase.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico transversal com pessoas com hanseníase 
notificadas no Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN) no período 
entre 2001 a 2014 residentes no estado do Piauí, em que o município se classifica 
como hiperendêmico. Os clusters representam áreas geográfica em que existe maior 
risco de pessoas adoecerem (TANAKA et al., 2015).

O estudo foi desenvolvido no município de Floriano/Piauí, onde a endemicidade se 
classifica como Cluster 1 para Hanseníase. Os clusters representam áreas geográficas 
onde se concentra maior risco da doença. A identificação permite compreender as 
abordagens de avaliação do processo de saúde adoecimento na perspectiva de 
aproximação de orientar ações específica (TANAKA et al., 2015; PACHOAL et al., 
2013).

Os sujeitos da pesquisa são pessoas que residem no município de Floriano-PI 
e que são diagnosticadas com hanseníase e notificadas no Sistema de Informação 
de Agravo de Notificação (SINAN) no período entre 2001 a 2014. A coleta de dados 
está vinculada ao projeto macro, e as atividades são desenvolvidas com apoio de 
pesquisadores, profissionais e discentes participantes do Integrahans-Piauí. 

O questionário Alcohol Use Disorder Identification Test (AUDIT) possui 10 
questões: 3 relacionadas ao consumo de álcool, 4 sobre dependência e 3 sobre as 
consequências do consumo no último ano. Os escores vão de 0 a 40 e resultados 
iguais ou superiores a 8 são indicativos de consumo nocivo de álcool. Esse instrumento 
ao abordar o padrão de consumo e suas consequências nos últimos 12 meses, onde 
permitem medir o consumo, sintomas de dependência e consequências pessoais e 
sociais do beber (SOUZA; SANTOS; OLIVEIRA, 2012). 

Os instrumentos foram ordenados de acordo com a ordem da coleta. Onde será 
utilizada técnica de digitação dupla no software Epi Info TM, versão 7.1.3 do Center 
dor Disease Control and Prevention-CDC, com posterior exportação para o Statistical 
Package for the Social Science (SPSS), versão 20.0 com posterior checagem e limpeza 
do banco de dados. 

O estudo teve autorização da Secretaria Municipal de Saúde de Floriano e do Estado 
e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa/UFPI (CAAE: 46169715.2.0000.5214). 
O estudo segue os princípios éticos conforme Resolução nº 466/2012, do Conselho 
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Nacional de Saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O presente estudo possibilitou reunir informações que revelam o perfil 
sociodemográficos e econômico e colocam em evidência a prevalência e padrão 
de consumo de bebidas alcoólicas entre população estudada. Os resultados estão 
expostos em tabelas e gráficos. 

Variáveis Min-Max Média Moda DP* Frequência 
absoluta %

Sexo 34 60,71%
Feminino 22 39,29%
Masculino
Faixa etária (anos) 17-87 55,35 66 17,92
17 a 26 5 8,93
27 a 36 4 7,14
37 a 46 8 14,29
47 a 56 8 14,29
57 a 66 14 25,00
67 a 76 12 21,44
77 a 86 4 7,14
87 a 96 1 1,79
Raça
Pardo 32 57,14
Negro 17 30,36
Branco 1 1,79
Amarelo 2 2,57
Moreno 2 2,57
Outra 1 1,79
Não sabe 1 1,79
Estado conjugal
Solteiro (a)/Nunca foi 
casado 13 23,21

Separado(a)/ 
Divorciado(a)/ 25 44,64

Viúvo(a) 18 32,14
Escolaridade
Analfabeto 8 14,29
Até o 5º ano 
incompleto 24 42,86

5º ano completo 3 5,36
6° ao 9° ano 
incompleto 4 7,14

Fundamental 
completo (9°ano 
completo)

2 3,57

Médio incompleto 6 10,71
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Médio completo 6 10,71
Superior completo 3 5,36
Contexto de 
trabalho atual
Não trabalha 12 21,43
Trabalha formal 10 17,86
Ativo/Aposentado/ 
Beneficio 3 5,36

Inativo/Aposentado/ 
Beneficio 9 16,07

Dona de casa 7 12,50
Trabalho Informal 10 17,86
Outra 3 5,36
Não sabe/Não quer 
responder 2 3,56

Renda individual** 80,00- 
3.300,00 885,8 2 788,0 0 558,57

Sem renda 3 5,26
Menos de 1 salário 
mínimo 19 33,33

Entre 1 e 2 salários 25 43,86
Entre 2 e 3 salários 1 1,75
3 salários ou mais 1 1,75
Não sabe/Não quer 
responder 8 14,04

Tabela 1 – Caracterização sociodemográfica e econômica da amostra de estudo em pessoas 
com Hanseníase entre 2001 a 2014 em Floriano-PI. Floriano (PI). 2016. (n=56)

Fonte: pesquisa direta 

*Desvio padrão 

**Salário mínimo vigente de 788,00 reais. 

***Agrupamento de 17 indivíduos que identificaram outras cidades.

Observando a tabela 1, percebemos que da amostra estudada (56 pessoas), 
houve predomínio do sexo feminino 34 (60,71%) e 22 (39,29%) eram masculino. A 
faixa etária de maior prevalência é composta por pessoas com idade entre 57 a 66 
anos correspondendo a 14 pessoas (25,00%). 

Enquanto Miranzi (2010), estudo realizado com 455 pessoas com hanseníase na 
cidade Uberaba em Minas Gerais, que encontrou maior prevalência entre os homens 
(55,4%) e uma faixa etária mínima dos sujeitos participantes foi de 17 anos enquanto 
a máxima foi de 87 anos. 

Ao referir-se a variável cor da pele /etnia, apresentou: 1 (1,79%) auto declararam 
ser brancos, 17 (30,36%) negros, 32 (57,14%) pardos, 2 (3,57%) amarelos, 1 (1,79%) 
outra, 1 (1,79%) não souberam informar. Confirmando o que Brito (2014) em seu 
estudo realizado no Estado da Paraíba com uma população de 761 pessoas em que a 
cor parda é a mais auto declarada em pessoas acometida pela patologia que totaliza 
57% e em seguida a cor negra apresenta segunda maior relevância de 27% pessoas 
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notificadas no banco do SINAN nos anos de 2010 e 2011. 
Considerando-se a relação da situação conjugal, 13 (23,21%) afirmaram ser 

solteiro (a) ou nunca ter casado, 25 (44,64%) informaram que são casado (a) /unido 
(a) e 18 (32,14%) referiram se Separado (a) / Divorciado (a) / Viúvo(a).

Essa relação a escolaridade, apresentou (14,29%) declaram-se analfabetos, 24 
(42,86%) estudaram entre o 1º até o 5º ano, 3 (5,36%) possuem o 5º ano completo, 
4 (7,14%) estudaram do 6º ao 9º ano incompleto, 2 (3,57%) possuem o ensino 
fundamental completo, 6 (10,71%) possuem o ensino médio incompleto, 6 (10,71%) 
possuem o ensino médio incompleto, 3 (5,36%) com ensino superior completo. 

Com referência a escolaridade, os nossos dados corroboram com estudo de 
Souza et al., (2018), onde o seu estudo de série temporal com dados do Sinan de no 
estado da Bahia entre 2001 a 2014 diz está relacionada com o nível socioeconômico 
da população, que 34,8% da população acometida pela hanseníase é analfabeta ou 
semianalfabeta, confirmado o nosso estudo.

 Sobre a situação profissional dos participantes, 12 (21,43%) afirmaram não 
trabalhar, 10 (17,86%) trabalham formalmente, 3 (5,36%) ativo/aposentado/beneficio, 
9 (16,07%) inativo/aposentado/beneficio, 7 (12,50%) dona de casa, 10 (17,86%) 
possuem trabalho informal, 3 (5,36%) outros, 2 (3,57%) não sabe/não quiseram 
responder. A amostra estudada revelou que a hanseníase acometeu pessoas com 
menos instrução educacional, ocasionando assim o desfavoreci mento pela falta de 
informações. 

Em relação a renda familiar, a mínima foi de R$ 80,00 reais e a máxima de R$ 
3,300 com média de R$ 885,82. 3 (5,26%) afirmaram não possuir renda, 19 (31,33%) 
recebem menos de 1 salário mínimo, 25 (43,86%) recebem entre 1 e 2 21 salários 
mínimos, 1 (1,75%) recebem entre 2 e 3 salários mínimos, 1 (1,75%) recebem entre 3 
salários mínimos ou mais, 8 (14,04%) não sabe/não quiseram responder. 

Com relação ao consumo de bebidas alcoólicas, identificou-se a prevalência 
do consumo, bem como aqueles que nunca beberam e os que deixaram de ingerir 
bebidas alcoólicas, conforme mostra gráfico abaixo:
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Gráfico 1 – Consumo de Bebidas Alcoólicas em pessoas com Hanseníase entre 2001 a 2014 
em Floriano-PI, Floriano (PI), 2016 (n=56).

Fonte: Elaboração do próprio autor

O gráfico 1 destaca que das 56 pessoas abordadas e avaliadas com hanseníase 
no período de 2001 a 2014 em relação ao consumo de álcool, 40 (71,43%) pessoas 
informaram nunca ter consumido álcool na vida. Chama atenção que, dentre os sujeitos 
14 (25%) consumiram bebidas alcoólicas no último ano. E dos quais 2 (3,57%) pessoas 
informaram ter bebido, mas que haviam parado de beber. Essa problemática merece 
atenção visto que o uso do álcool causa prejuízos aos indivíduos em tratamento e a 
sociedade, sendo colocada em questão para a saúde pública.

Os resultados aqui apresentados mostrou que a prevalência do consumo 
de bebidas alcoólicas entre os portadores da hanseníase é baixa, contribuindo na 
prevenção de complicações de incapacidades decorrente do consumo de álcool.

Estudos realizado em Duque de Caxias no Rio de Janeiro com cerca de 70 
pacientes em tratamento poliquimioterápico, mostram a relação de portadores de 
hanseníase e o consumo de bebidas alcoólicas, onde destaca o quanto pode ser 
maléfico no controle de prevenção de danos maiores, como as incapacidades referente 
ao consumo do álcool, pois juntam-se doenças altamente estigmatizadas, colocando 
o indivíduo duplamente sem possibilidades de escolhas, buscando alternativas 
para minimizar o estresse do estigma da doença, facilitando o consumo de bebidas 
alcoólicas (ROCHA, 2010).

No entanto, durante a fase de incubação da doença, entre a infecção e 
manifestações clínicas, poderá permanecer no corpo há um processo subclínica e 
cronicamente numa fase que predispõe a danos aos nervos a vir causar deformidades 
subsequentes. Daí a importância de um diagnóstico precoce, que seria na fase inicial da 
doença quando apresenta no estado subclínica, afim de trata-lo correto e rapidamente 
e evitar deformidades (CHADUVULA, 2016). 
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A prevalência do uso do álcool, mostra que o padrão de consumo ainda é alto com 
relação a pacientes portadores de hanseníase, mas está abaixo da média nacional. 
Segundo Rocha, (2010), realizado no Rio de Janeiro, utilizando o instrumento AUDIT, 
mostrou um percentual de 39% da média de pacientes com hanseníase que faziam uso 
abusivo de bebidas alcoólicas, perfazendo assim dificuldades no domínio do controle 
da população, necessitando assim fazer controle daqueles que já bebem.

Desta forma, é imprescindível a realização de ações educativas contínuas 
envolvendo paciente-família-comunidade, buscando a troca de experiências, promoção 
da saúde e de mudanças no comportamento relacionado ao seguimento do tratamento, 
fazendo entender a melhora do auto estima e da qualidade de vida, além de ser uma 
forma de prevenir danos e promover o controle da doença (SANTOS et al., 2014). 

As autoridades de saúde, tem papel importante de fazer com seu dever de 
orientar quanto aos riscos que o álcool causa a curto e longo prazo em pacientes com 
hanseníase, evitar a redução de danos ao nosso corpo.

Para isso, as equipes de saúde têm papel fundamental para afim de evitar que 
tal consequência grave venha acontecer a esses pacientes portadores de hanseníase, 
onde a educação em saúde é a principal arma no combate a diminuição a erradicação 
da doença, através de visitas recorrentes na comunidade, palestras, oficinas de apoio 
aos que já tem a doença e aos que não conhecem a doença, informativos sobre sinais 
e sintomas, diminuindo assim a prevalência da hanseníase.

Diante dos resultados apresentados, mostra a necessidade de estratégias de 
intervenção através de informações transmitidas à população, pois ao se tratar de 
doenças que possui um alto percentual de incidência mundialmente e que apresenta 
um longo período de incubação da hanseníase, onde as equipes multiprofissionais 
devem realizar um trabalho eficazmente a população dos portadores de hanseníase e 
aos que abusam de bebidas alcoólicas.

Com relação ao padrão de consumo, o gráfico 2 apresenta a classificação dos 
sujeitos do estudo com relação ao padrão de consumo, sendo classificados em: Baixo 
risco, risco, uso nocivo ou alto risco e provável dependência.
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Gráfico 2 – ESCORE AUDIT: Relação dos pacientes que consumiram álcool quando estavam 
em tratamento da Hanseníase no período de 2001 a 2014 em Floriano-PI, Floriano-PI, 2016 

(n=56).
Fonte: Elaboração do próprio autor

Em relação a pontuação do AUDIT, o gráfico 2 destaca que das 56 pessoas 
abordadas e avaliadas que fizeram tratamento da hanseníase no período de 2001 a 
2014 em relação ao risco do consumo de álcool, 53 (94,65%) pessoas foram classificada 
como baixo risco, pois não apresentou risco significativo que comprometesse o 
tratamento e 3 (5,35%) foi classificado como consumo de risco, pois apresentou uma 
frequência maior que pode interferir no tratamento e contribuir para incapacidades e 
piora da qualidade de vida do paciente.

Estudo realizado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), (2010) 
com 7 pessoas mostrou que uma 1 pessoa apresentou consumo de bebidas alcoólicas 
de baixo risco, 2 com uso de risco do álcool, 1 pessoa com provável dependência e 
3 pessoas com alto índice de dependência do uso de bebidas alcoólicas (ROCHA, 
2010). Mediante esses resultados, vê-se a dificuldade em evidenciar a problemática 
que acerca de uma doença de fácil tratamento, mas que ainda é negligenciada pela 
população e com uma quantidade positiva para uso abusivo de bebidas alcoólicas 
entre os pacientes com hanseníase, dificultando assim o processo eficaz da 
poliquimioterapia. Devido a isso, necessita maior integração dos profissionais com 
usuário, conhecer sua história social e familiar para adesão ao tratamento.

Um estudo sobre o Consumo de bebidas Alcóolicas no Brasil, realizado pelo 
Secretaria Nacional Antidrogas (SENAD), (2007), mostrou que 20% da população 
brasileira consumiam bebidas alcoólicas de forma abusiva. E nesse mesmo estudo, 
a Organização Mundial da Saúde, aponta que em 2004 eram cerca de 2 bilhões 
de usuários de álcool em todo o mundo e nesse mesmo estudo, apontou 52% dos 
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brasileiros acima de 18 anos consomem bebidas alcoólicas, entre esse grupo estão 
60% dos homens e 33% das mulheres, estão classificados em consumo de risco, 
segundo padrões internacionais.

Outro estudo sobre o Levantamento Nacional sobre Álcool e Drogas (LENAD), 
(2012), mostrou que houve um decréscimo de 2% no consumo de bebidas alcoólicas 
na população brasileira comparado ao mesmo estudo realizado em 2006, onde em 
2006 era 50% da população que consumia bebidas alcoólicas e em 2012 passou para 
48%. Observa-se o mesmo padrão, porém uma proporção ainda não significativamente 
favorável, apensar de campanhas voltadas para os perigos relacionado ao consumo 
abusivo de álcool.

Diante dessa problemática apresentada, o uso de bebidas alcoólicas, entre 
os portadores de hanseníase mostram um problema ainda maior, pois o consumo 
de álcool com tratamento da hanseníase interfere diretamente na não eficácia do 
tratamento, contribuindo para causas de incapacidades. No estudo aqui mostrado, 
foram identificados uma parcela pequena de apenas 3,35% comparada ao consumo 
abusivo e a dependência do álcool entre os portadores de hanseníase nacional, que 
caracteriza uma média de 39%.

À frente de tal situação de dependência do álcool entre os portadores de 
hanseníase, foram detectados problemas que podem implicar em prejuízos no processo 
de adesão ao tratamento e levar a morbidades. Portanto a importância da assistência 
de forma integrada, equipe multiprofissional e holística afim que o atendimento seja 
mais abrangente e conclusivo possível em relação a este problema.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo caracterizou parte da uma pesquisa de campo, advinda de um problema 
de saúde pública entre pessoas com hanseníase no período de 2001 a 2014 de todos 
os casos notificados no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
no município de Floriano-PI. 

Portanto, as pessoas que participaram do estudo apresentou um perfil 
sociodemográfico e econômico com variedade correspondente à faixa etária de 
maior prevalência entre 57 a 66 anos (25,00%), do sexo feminino (60,71%), casado/
unido (44,64%), com renda pessoal entre um a dois salários mínimos (43,86%), 
escolaridade até o 5º ano incompleto (42,86%), e que a hanseníase relaciona-se a 
condições precária de vida, com maior prevalência em países subdesenvolvidos e/ou 
em desenvolvimentos com doença negligenciada. Dessa forma, pensar em políticas 
públicas para melhorias das condições de vida da população.

Neste estudo, a prevalência do consumo de bebidas alcóolicas auto referido foi 
por 25% e os que consumiram e parou de beber foi relatado por 3,57% da amostra. De 
acordo com o escore do Audit, 94,65% foram classificados como baixo risco pois não 
apresentou risco significativo que comprometesse sua saúde e 5,35% foi classificado 
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como consumo de risco, pois apresentou uma frequência maior que pode interferir 
no tratamento e/ou no pós alta da poliquimioterapia e contribuir para incapacidades e 
piora da qualidade de vida do paciente. 

O consumo de bebidas alcóolicas é preocupante, pois pode provocar danos à 
saúde, tais como, acidentes graves, homicídios, suicídios, comportamentos violentos, 
alterações de memória, alucinações, danos fisiológicos e cognitivos, entre outros. 
E relacionado com a hanseníase, dificulta o tratamento do paciente, portanto a 
necessidade de uma assistência de forma integrada com uma equipe multiprofissional 
e de forma holística afim que o atendimento seja mais abrangente e que possa dar 
mais confiança ao paciente continuar no tratamento.

Dessa maneira, sugere-se a necessidade de discussões, treinamentos e 
capacitações dos profissionais envolvidos nos cuidados de pacientes que faz uso nocivo 
de bebidas alcóolicas, pois há uma fragilidade dos conhecimentos teórico- 27 prático 
fornecidos aos profissionais em sua formação, como também o desenvolvimento de 
novas pesquisas para o melhoria da qualidade da assistência voltadas aos pacientes 
alcoolistas. Como também a importância de inserção de profissionais de saúde 
no contexto familiar, com articulação de conhecimentos científicos com o cuidado 
humanizado. 

Por fim, é necessário desenvolvimento de ações voltadas na promoção da saúde, 
como campanhas, palestras, oficinas, visitas domiciliares, educação em saúde visando 
a redução de danos e à prevenção do uso do álcool, principalmente afim de desviar-se 
do consumo. Ao conseguir repassar isso para a sociedade, estará reduzindo problemas 
econômicos, de saúde e principalmente incapacidades causadas pelo álcool.
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